
Protocolo intersetorial de atenção 
integral às famílias de adolescentes 

vítimas de homicídios.



Apresentação
O que é? E a quem se destina?

• Estratégia metodológica para prevenção de homicídios na 
adolescência. 

• Um marco orientador para atenção integral e intersetorial às 
famílias de adolescentes vítimas de homicídio. 

• O documento se destina aos profissionais da Saúde, Educação, 
Assistência Social, Segurança Pública, Sistema de Justiça e 
Sociedade Civil Organizada.

 

 



Objetivo do Protocolo:

• Reduzir homicídios na adolescência ao 
interromper o aprofundamento das 
vulnerabilidades sociais das famílias, diminuindo 
a revitimização e os danos decorrentes da 
violência. 



Como atuar? 
Níveis de prevenção à violência letal
• As 12 recomendações desenvolvidas pelo CCPHA foram agrupadas em 

três níveis de prevenção: primária, secundária e terciária. 

• A prevenção terciária é aquela dirigida a pessoas e grupos que 
sofreram violência, o que demanda a diminuição dos danos causados 
por essa violação a fim de evitar a revitimização. Esse protocolo se 
situa no campo da prevenção terciária, pois visa articular a rede de 
serviços em torno do atendimento das famílias que foram vítimas de 
homicídio.

• As intervenções secundárias são direcionadas a pessoas e grupos com 
alto risco de se tornarem vítimas ou autores de homicídios.

• Enquanto as ações de prevenção primária são pensadas para o 
conjunto da população.



Níveis de 
prevenção de 
homicídios



• Articulação de uma rede de apoio em conjunto com os 
serviços de saúde, assistência, segurança, educação e justiça, 
para que diminuam as vulnerabilidades decorrentes da morte 
abrupta e violenta de um ente na família.

• Tripé de atuação:
- Acesso à Assistência Social;
- Acesso à Saúde e
- Acesso ao sistema de justiça

Fluxo de atendimento do protocolo



Fluxo de encaminhamento:



Descrição do Fluxo:

• O fluxo inicia-se com a chegada do caso na Perícia Forense do Estado do Ceará 
- PEFOCE, porque garantirá o acesso ao universo dos casos, priorizando o 
atendimento a essas famílias.

 
• A Perícia Forense notificará a Secretaria de Assistência Social do Município - 

SETRA, por meio da Célula da Proteção Social Especial (PSE), que encaminhará 
o pedido de visita social a ser realizado pela equipe do CREAS de referência do 
território de moradia da família.

• O CREAS por possuir em sua tipificação o PAEFI - que é um serviço de apoio, 
orientação e acompanhamento a famílias com um ou mais de seus membros 
em situação de ameaça ou violação de direitos - fará a visita domiciliar, 
estudo social e gestão do caso por meio de reuniões periódicas para a 
composição dos GTs locais com as demais políticas territoriais (educação, 
política de juventude, habitação, etc.), e terá  como parceiro principal a 
Unidade Básica de Saúde. 



GTs Locais:

• Os GTs locais inicialmente articulados pelo 
CREAS, farão a gestão dos casos de 
homicídios na adolescência, dando 
encaminhamento as demandas da família 
junto à rede local e, retornando as respostas 
dadas as famílias, a Célula de Proteção Social 
Especial.



• Proteção Social Básica
• Proteção Social Especial
• Atenção Básica em Saúde
• Saúde Mental 
• Organização da Sociedade Civil
• Podem se somar ainda a esse comitê, representações 

da Educação, da Atenção Secundária em saúde e de 
outros serviços territoriais de relevância.

GTs Locais 
Composição:



Redes de retaguarda:
• Assistência Jurídica/Defensoria Publica (Rede 

Acolhe);
• Programa de Proteção a Criança e ao Adolescente 

Ameaçado de Morte – PPCAAM;
• O Centro de Referência a Vítimas de Violência – 

CRAVV;
• Ministério Público;
• Unidades Integradas de Segurança - 

UNISEGS/SSPDS;
• Delegacia de Combate a Exploração da Criança e 

Adolescente – DECECA.



Construção de Indicadores:
• Número de óbitos por homicídio nos territórios (SSPDS);

• Atendimento por lesão corporal com aspectos de tortura. Taxa de 
internação/reinternação hospitalar por agravos/ Notificação de agravos 
(Saúde);

• Número de tentativas de homicídio/ lesão corporal e ameaças (SSPDS);

• Evasão escolar (Educação);

Diminuição dos benefícios socioassistenciais (Assistência Social);

• Exposição do caso na mídia;

• Membros da família ameaçados;

• Comprometimento da saúde mental da família;



Instrumentais

Instrumental de atendimento 
(experiência Rede Acolhe)

Instrumental de atualização do 
perfil do adolescente vítima



Obrigado!
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